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O Papel do Brincar no Desenvolvimento Infantil

The Role of Play in Child Development

	 Exmo. Sr. Editor,
	 Gostaria de felicitar os autores pelo artigo “A Impor-
tância de Brincar”, publicado na Acta Médica Portuguesa, 
que aborda de forma abrangente o papel fundamental do 
brincar no desenvolvimento infantil.1 O texto evidencia, com 
propriedade, as influências neurológicas, cognitivas, emo-
cionais e sociais desta atividade essencial, bem como a 
sua relevância na prática médica. No entanto, considero 
que algumas reflexões adicionais poderiam enriquecer ain-
da mais a discussão.
	 Em primeiro lugar, o artigo aponta as limitações do brin-
car digital, mas seria igualmente relevante considerar que, 
quando utilizados de forma equilibrada, jogos digitais estru-
turados também podem estimular competências cognitivas, 
criativas e sociais. Pesquisas recentes indicam que plata-
formas digitais podem melhorar a resolução de problemas, 
a coordenação motora e a interação social em crianças, 
desde que o tempo de ecrã seja moderado e complemen-
tado por atividades físicas e sociais.2,3

	 Além disso, seria pertinente sublinhar a necessidade de 
implementar estratégias concretas para integrar o brincar 
em contextos médicos. Embora o artigo refira o seu papel 
terapêutico, a criação de espaços lúdicos adaptados em 
hospitais e consultórios permanece ainda limitada. Estudos 
demonstram que a presença de brinquedos e atividades re-
creativas pode reduzir a ansiedade infantil durante consul-
tas e procedimentos médicos, promovendo maior adesão 
ao tratamento.4

	 Outro ponto que merece aprofundamento é a relação 
entre políticas públicas e a promoção do brincar. A Con-

venção sobre os Direitos da Criança5 reconhece esse di-
reito, mas ainda existem lacunas na sua aplicação prática. 
A redução do tempo de recreio nas escolas e a pressão 
pelo desempenho académico frequentemente limitam as 
oportunidades para o desenvolvimento lúdico. Estudos de-
monstram que crianças com acesso regular a recreação 
apresentam maior resiliência emocional e melhor desem-
penho escolar.6 A implementação de diretrizes que garan-
tam tempo e espaço adequados para o brincar deveria 
constituir um eixo central nas políticas educacionais e de 
saúde infantil.
	 Por último, uma abordagem cultural mais aprofundada 
poderia enriquecer a análise do artigo. Diferentes socieda-
des valorizam o brincar de formas distintas, influenciando a 
sua aceitação e prática. Estudos comparativos entre países 
poderiam oferecer perspetivas sobre estratégias eficazes 
para promover o brincar em diversos contextos sociais e 
económicos.7

	 Reitero a relevância do artigo e a necessidade de con-
tinuar a promover o brincar como elemento essencial no 
desenvolvimento saudável das crianças. Espero que estas 
reflexões possam contribuir para futuras discussões sobre 
o tema.
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